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EspecialPesquisa

Pesquisa mostra o perfil dos fabricantes e o crescimento do setor

e faturaram cerca de 400 milhões de reais, 

em 2014, e estão otimistas com o desenvol-

vimento do segmento, uma vez que 100% 

das 29 empresas pesquisadas projetam cres-

cer em 2015. Este segmento mostra também 

relevância no próprio setor do aço, consu-

mindo 14,4% do consumo aparente de gal-

vanizados na construção, em 2014.

Conforme poderá ser observado nos 

gráficos a seguir, as informações referem-se 

à localização das empresas; volume de pro-

dução de cada perfil; capacidade produtiva 

instalada de cada perfil; revestimentos de 

aço utilizados para LSF; qualificação no PSQ 

do PBQP-H; expectativa de crescimento; e 

acrescentadas novas questões referentes ao 

número de funcionários, faturamento bruto 

anual e tipos de obras que utilizam Drywall.

Qualidade

Ambiental

Segurança/
Gestão
Saúde

Fabricantes de Telhas de Aço e de Steel Deck
Tipos de Certificações

ISO 9001
85%

ISO 
14001

9%

OHSAS 18001
6%

Sudeste 56,0%

São Paulo 44,0%
Minas Gerais 8,0%
Rio de Janeiro 4,0%

Fabricantes de Telhas de Aço e de Steel Deck
Localização regional das empresas 

Fabricantes de Telhas de Aço e de Steel Deck
Produção de Telhas e Steel Deck por faixa de Produção

Fabricantes de Telhas de Aço e de Steel Deck
Capacidade Produtiva Instalada

Centro-oeste 13%
Goiás 7%

SP

MG

RS GO

RJ
Norte 
2,0%

Sul 27,0%
R.Grande do Sul 15%
Paraná 6%
Santa Catarina 6%

Nordeste 
2,0%

Fabricantes de Telhas de Aço e de Steel Deck
Tipos de Acabamento/Revestimentos do Aço 

2012 - 51%
2013 - 75%
2014 - 66%

2012 - 30%
2013 - 16%
2014 - 22%

2012 - 16%
2013 - 7%
2014 - 10%

Outras
2012 - 3%
2013 - 2%
2014 - 2%

2012 - 42%
2013 - 48%
2014 - 60%

2012 - 38%
2013 - 24%
2014 - 25%

2012 - 17%
2013 - 26%
2014 - 13%

Pós Pintado
2012 - 3%
2013 - 2%
2014 - 2%

Telha Trapeziodal
e/ou Ondulada
66%

Galvalume sem 
Pintura
60%

Pré-Pintado
25%

Galvanizado
zinco puro
sem 
pintura

13%

2%

Telha 
Termo isolante
22%

Telha Zipada
10%

2%

Produção Total 
Telhas 349.522 toneladas

Steel Deck 15.180 toneladas

Capacidade produtiva Instalada
Telhas + Steel Deck 
669.900 toneladas

de 500 a
1 mil t

de 1 mil a 5 mil t

de 5 mil a 10 mil t

de 10 mil a 20 mil t

de 20 mil a 30 mil t

> 30 mil t

até
500 t de 500 a

1 mil t

de 1 mil a 5 mil t

de 5 mil a 10 mil t

de 10 mil a 20 mil t

de 20 mil a 30 mil t

> 30 mil t

até
500 t

2%
8%

17%
15%

37%
8%

13%

10%
12%

25%
8%

37%
4%

4%

Fabricantes de Telhas de Aço e de Steel Deck
Fabricação de Telhas por tipo

Fabricantes de Telhas de Aço e de 
Steel Deck
Número de Funcionários

Micro
<9 Micro

<2,4 mi 

Pequeno
10 a 99

Médio
100 a 499 Médio Grande

90 a 300mi 

Médio
16 a 90mi 

Grande
>500

Pequeno
2,4 a16mi

Grande
>300mi

2012

41% 46% 13%

4% 46% 42% 8%

2% 73% 19% 6%

2014   30 mil funcionários

2013

Fabricantes de Telhas de Aço 
e de Steel Deck
Faixa de Faturamento Bruto Anual

2012

28% 46% 10% 16%

11% 41% 35% 6%7%

4% 62% 27% 3%4%

2014   1,3 Bilhões de Reais

2013
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As empresas que 
produzem perfis para 
LSF e Drywall estão 
presentes em quatro 
regiões do país. Porém, 
a região Sudeste 
comporta a maioria 
das indústrias (62%) 
e o estado de São Paulo 
concentra o maior 
número de fabricantes 
(42%).

Das empresas 
participantes da 
pesquisa, 21 produzem 
perfis para LSF e 
19 informaram sua 
produção anual. A 
produção total, em 
2014 ,foi de 45.360 
toneladas. 

Foram levantados na 
pesquisa os tipos de 
revestimento de aço 
utilizados para LSF em 
2014, sendo o Z275 o 
mais empregado (62%).

Das empresas 
participantes da 
pesquisa, 27 produzem 
perfis para Drywall 
e 26 informaram sua 
produção anual. A 
produção total foi de 
97.860 toneladas, em 
2014.

A capacidade 
produtiva instalada, 
informada por 26 das 
empresas pesquisadas 
que produzem perfis 
para Drywall, foi de 
148.080 toneladas no 
ano de 2014.

LOCALIZAÇÃO 
DAS 
EMPRESAS 
FABRICANTES

PRODUÇÃO
LSF

REVESTIMENTO 
DE AÇO 
UTILIZADO 
PARA LSF

PRODUÇÃO
drywall

CAPACIDADE 
PRODUTIVA 
INSTALADA

Sudeste 62,0%

São Paulo 42,0%
Rio de Janeiro 10,0%
Espírito Santo 7,0%
Minas Gerais 3,0%

Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame e Drywall
Localização regional das empresas 

Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame
Produção de Perfis para LSF em 2013 e 2014

Centro-Oeste 3%
Goiás 3%

SP

RJ

ES

PR

MG GO

RS PE

Norte 
0,0%

Sul 25,0%
Paraná 14%
R.Grande do Sul 11%

Nordeste 10,0%
Pernambuco 10%

Z275 - 62%

Ambos - 24%

AZ150 - 14%

Capacidade Produtiva Instalada
Em 2014 - 93.960 toneladas

  

Produção Total
Em 2014 - 45.360 toneladas

Produção Total
Em 2014 - 97.860 toneladas

Em 2013

Em 2014

Nível de Utilização da Capacidade em 2014

66%

Capacidade Produtiva Instalada
Em 2014 - 148.080 toneladas

até 1,2 mil t

de 1,2 mil a
3 mil t

de 3 mil a
6 mil t

de 6 mil a
12 mil t 21%

26%

16%

37%

Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame
Revestimento de Aço Utlizado para LSF

Fabricantes de Perfis para Drywall
Capacidade Produtiva x Volume da Produção (2013 x 2014)

Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame
Capacidade Produtiva x Volume da Produção (2013 x 2014)
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5%

8%

11%

11%

35%

35%

32%

37%

26%

Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame
Capacidade Produtiva Instalada de Perfis para LSF em 2013 e 2014

Fabricantes de Perfis para Drywall
Produção de Perfis para Drywall em 2013 e 2014

Capacidade Produtiva Instalada
Em 2013 - 78.468 toneladas

  

Produção Total
Em 2013 - 36.720 toneladas

até 1,2 mil t

de 1,2 mil a
3 mil t

de 3 mil a
6 mil t

de 6 mil a
12 mil t 24%

24%

6%

46%

41%

0%

47%

12%

Z275 - 60%

Ambos - 25%

AZ150 - 15%

Somente AZ150
Revestimento gavalume
(alumínio zinco)150gr/m

Ambos
Uso de Z275 e AZ150

Somente Z275
Revestimento zinco
puro 275gr/m

12%

12%

19%

34%

23%

Produção Total
Em 2013 - 69.960 toneladas

Capacidade Produtiva Instalada
Em 2013 - 123.720 toneladas

8%

4%

8%

38%

42%

Fabricantes de Perfis para Drywall
Capacidade Produtiva Instalada de Perfis para Drywall em 2013 e 2014

até 1,2 mil t

de 1,2 mil a
3 mil t

de 3 mil a
6 mil t

de 6 mil a
12 mil t

acima de
12 mil t

até 1,2 mil t

de 1,2 mil a
3 mil t

de 3 mil a
6 mil t

de 6 mil a
12 mil t

acima de
12 mil t 12%

17%

25%

25%

21%

Nível de Utilização da Capacidade em 2013

57%

Nível de Utilização da Capacidade em 2014

48%

Nível de Utilização da Capacidade em 2013

47%

Sudeste 62,0%

São Paulo 42,0%
Rio de Janeiro 10,0%
Espírito Santo 7,0%
Minas Gerais 3,0%
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Localização regional das empresas 
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Pernambuco 10%

Z275 - 62%

Ambos - 24%

AZ150 - 14%

Capacidade Produtiva Instalada
Em 2014 - 93.960 toneladas

  

Produção Total
Em 2014 - 45.360 toneladas

Produção Total
Em 2014 - 97.860 toneladas

Em 2013

Em 2014

Nível de Utilização da Capacidade em 2014

66%

Capacidade Produtiva Instalada
Em 2014 - 148.080 toneladas
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3 mil t
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6 mil t
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12 mil t 21%

26%

16%

37%

Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame
Revestimento de Aço Utlizado para LSF

Fabricantes de Perfis para Drywall
Capacidade Produtiva x Volume da Produção (2013 x 2014)

Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame
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47%
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Produção Total
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Capacidade Produtiva Instalada
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8%

4%

8%

38%

42%

Fabricantes de Perfis para Drywall
Capacidade Produtiva Instalada de Perfis para Drywall em 2013 e 2014
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17%
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21%

Nível de Utilização da Capacidade em 2013

57%

Nível de Utilização da Capacidade em 2014

48%

Nível de Utilização da Capacidade em 2013

47%

Sudeste 62,0%

São Paulo 42,0%
Rio de Janeiro 10,0%
Espírito Santo 7,0%
Minas Gerais 3,0%

Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame e Drywall
Localização regional das empresas 
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Capacidade Produtiva Instalada
Em 2014 - 93.960 toneladas

  

Produção Total
Em 2014 - 45.360 toneladas

Produção Total
Em 2014 - 97.860 toneladas

Em 2013

Em 2014

Nível de Utilização da Capacidade em 2014

66%

Capacidade Produtiva Instalada
Em 2014 - 148.080 toneladas

até 1,2 mil t

de 1,2 mil a
3 mil t

de 3 mil a
6 mil t

de 6 mil a
12 mil t 21%

26%

16%

37%

Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame
Revestimento de Aço Utlizado para LSF
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Neste ano, a pesquisa 
levantou também 
os tipos de obras 
em que o Drywall é 
utilizado. Levando 
em consideração a 
produção de 2014, o 
uso de Drywall foi maior 
nas obras de edifícios 
comerciais (44%).

A pesquisa levantou 
que 44% das empresas 
estão qualificadas no 
Programa Setorial da 
Qualidade (PSQ) do 
PBQP-H, que contempla 
todos os componentes 
envolvidos em um 
sistema Drywall. 

Das empresas 
pesquisadas, 72% 
informaram o número 
exato de funcionários 
e 28% informaram a 
média. Levando em 
consideração o número 
real informado, 
acrescido da média do 
número de funcionários 
pelas empresas que não 
informaram, estima-
se que os fabricantes 
mantiveram em torno 
de 1.600 funcionários.

A pesquisa sobre os fabricantes de perfis para LSF e 
Drywall apresentou o volume de produção de perfis 
galvanizados que totalizam 143.220 toneladas. 
Relacionando os dados do estudo, o total do 
volume de aço consumido para perfis de Drywall 
e LSF representou 14,4% do consumo aparente de 
galvanizados na construção. Em função da atual 
normalização, em perfis para Drywall (NBR 15217), 
é empregado somente o aço galvanizado revestido 
com zinco puro, e em perfis de LSF (NBR 15253) 
são empregados os galvanizados revestido com 
zinco puro e liga alumínio-zinco. Com base nisso, 
estima-se, portanto, que os perfis para Drywall 
representam 18,6% do consumo aparente dos aços 
revestidos com zinco puro na construção e os perfis 
para LSF representam 5,1% do consumo aparente 
dos aços revestidos com zinco puro e liga alumínio-
zinco na construção. 

TIPOS 
DE 
OBRAS

QUALIFICAÇÃO 
PSQ DO 
PBQP-H

NÚMERO 
DE 
FUNCIONÁRIOS

PARTICIPAÇÃO DO 
LSF E DRYWALL NO 
CONSUMO APARENTE

EspecialPesquisa

EXPECTATIVA DE CRESCIMENTO

100% das empresas pesquisadas projetam 
crescer, sendo que 55% delas esperam um 
crescimento de 5,1% a 10%, em 2015. Nenhuma 
das empresas estima crescer percentual maior.
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Minas Gerais 3,0%
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Fabricantes de Perfis para Light Steel Frame
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tal, no tradicional Vale do Paraíba, Levi 

pode experimentar e lançar mão de sis-

temas e recursos estruturais engenhosos 

para responder aos desafios estéticos e 

aos programas demandados pela expan-

são dos investimentos no pós-guerra.

Destacamos para este artigo três 

edificações de uso industrial nas quais o 

uso do aço teve papel definidor do parti-

do estrutural e na plasticidade ou discurso 

estético de maneira exemplar. Estas obras 

refletem o caráter inovador da prática pro-

jetual do Escritório Rino Levi Arquitetos 

Associados que, a partir de 1945, contou 

com a participação de Roberto Cerqueira 

Cesar e depois, em 1965, com Luis Rober-

to Carvalho Franco. Trata-se do Galpão 

As obras projetadas por Rino Levi 

(1901-1965) para as empresas da 

família Gomes, proprietária da Tecela-

gem Parahyba e da Fazenda Sant´Anna 

do Rio Abaixo, certamente integram o 

conjunto de obras que conferiram noto-

riedade internacional ao arquiteto paulis-

ta, filho de italianos, que estudou em Mi-

lão e Roma. Rino Levi, antes do retorno 

ao Brasil, em 1926, publicou o artigo Ar-

quitetura e Estética das Cidades no jornal O 

Estado de S. Paulo, em 1925, considerada 

uma das primeiras manifestações em de-

fesa da Arquitetura Moderna.

Em São José dos Campos, cidade 

emergente no cenário da industrializa-

ção paulista, situada a 100 km da capi-

para Máquinas Agrícolas (1957), a Usina 

de Leite (1963) e o Hangar para Aviões 

(1965). Nestas obras, Levi usou o aço com-

binado ao concreto e à madeira, porém, o 

aço conhecido pela resistência e pela ver-

satilidade, assumiu comportamento es-

trutural diferente em cada obra, exigindo 

atenção, caso a caso, para que possamos 

compreender suas especificidades.

O arco treliçado em aço
A primeira obra, O Galpão para 

Máquinas Agrícolas, foi projetada para 

ser um espaço versátil que combinas-

se armazenamento de produtos com a 

manutenção e abastecimento da frota 

de máquinas utilizadas nas fazendas 

O aço na obra de Rino Levi e as obras da 
Tecelagem Parahyba em São José dos Campos 

Por Ademir Pereira dos Santos*
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do grupo. O Galpão fora objeto de pelo 

menos dois estudos, de 1953 e de 1954, 

mas foi em 1957 que foi definida sua 

configuração, formada pela combinação 

de dois segmentos de curvas, arcos, com 

segmentos de reta na sua finalização ex-

terna, aspecto que dispensou o traciona-

mento que limitaria a altura do vão.

O destaque desta obra é o uso do 

aço e a solução adotada para a estrutura 

da cobertura, de telhas metálicas, formada 

por arcos feitos com cantoneiras unidas 

pela solda a uma serpenteante barra de 

ferro liso, formando uma sequência de 21 

arcos armados por um sistema engenhoso 

de terças de madeira, fixadas nos arcos por 

tirantes metálicos em forma de “V”. As 

terças combinam pares de caibros contra-

ventados por tirantes metálicos tensiona-

dos e rosqueados numa peça de madeira.

Combinam-se aqui três materiais: 

concreto, metal e madeira. Trata-se de 

um sistema estrutural híbrido que ex-
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plora os potenciais de cada material. 

A forma que resulta dessa combinação 

possibilitou atender o programa de ma-

neira exemplar, permitindo considerável 

pé direito para manobras de máquinas e 

caminhões em seu interior.

O Galpão de aproximadamente 130 

metros de comprimento é formado por 

duas sequências de arcos hiperbólicos, 

apoiados em suas extremidades por uma 

viga de concreto inclinada para anular o 

empuxo dos arcos. Esta geometria deu-

-lhe aspecto peculiar, lembrando as asas 

de um pássaro, o que motivou, por certo, 

sua denominação popular como “galpão 

gaivota”. Para arrematar, foi utilizado aço 

liso de secção circular para ancorar a co-

bertura nas suas extremidades laterais, 

como prolongamento dos arcos até o seu 

engastamento no solo, evitando assim a 

ação dos ventos ascendentes.

O encontro das duas “asas” na par-

te central repousa sobre uma estrutura 

de concreto (vigas e pilares) mais elevada 

que as laterais. Há uma calha e duas li-

nhas de telhas translúcidas que percor-

rem toda a extensão do galpão na parte 

menos iluminada naturalmente. Para o 

fechamento frontal e posterior do volu-

me, combinou-se os mesmos materiais e 

o mesmo sistema híbrido de aço e ma-

deira usado na cobertura.

Na face voltada para a via, que dava 

acesso para as demais dependências da 

fábrica, foi acoplado um volume formado 

por uma só água, também coberto pelo 

mesmo sistema de vigas metálicas e terças 

de madeiras contraventadas. Para supor-

tar esta cobertura, Levi uniu duas canto-

neiras invertidas por solda, obtendo um 

pilar de secção cruciforme, muito esbel-

tos pela altura que atingiram, conferindo 

extrema leveza ao conjunto. Esse corpo 

anexo abrigava bombas de gasolina e óleo 

diesel para abastecer a frota de máquinas 

e automóveis, além do espaço necessário 

para a manutenção e troca de óleo. Na dé-

cada de 1960, esse ambiente foi coroado 

pela instalação de um painel de grandes 

dimensões de Roberto Burle Marx. 

O Galpão para Máquinas Agríco-

las foi executado pela Sociedade Tek-

no Ltda. e foi adquirido pela Prefeitura 

Municipal de São José dos Campos, em 

1996, para integrar o Parque da Cidade 

Roberto Burle Marx que, desde então, 

sedia eventos de grande porte.

O aço tencionado 
como protagonista

A segunda obra aqui destacada é a 

Usina de Leite (1963). Ela integrava um 

projeto ambicioso de expansão do setor 

agropecuário das empresas da Família 

Gomes que envolvia mercado, centro de 

exposições e inseminação artificial e era 

vinculada à sede do clube para os seus 

funcionários. Só a Usina e o estádio do 

clube foram construídos.

O programa compunha-se dos es-

paços necessários para a pasteurização, o 

engarrafamento do leite, a produção e o 

armazenamento de queijo e manteiga, e foi 

distribuído em dois blocos retangulares e 

paralelos, porém, parcialmente alinhados.

Os blocos foram interligados em 

dois pontos apenas, lugar onde a passa-

gem era protegida por um passadiço sui 

generis, uma laje de concreto, suportada 

por tirantes de aço, relativamente delga-

dos para o peso da peça suspensa.

Eis aí o foco da leitura aqui proposta 

que recai sobre a criatividade no uso do 

aço. Na Usina de Leite, Rino Levi lançou 

mão novamente de um elemento de uso 

corriqueiro, mas para desempenhar uma 

função nobre e de grande importância 

estética. O pesado passadiço de concreto 

parece pairar sobre os passantes que não 

tinham como ver os tirantes, sequer onde 
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Usina de Leite
Há mais de 50 anos o uso dos 
tirantes de aço possibilitou ao 
arquiteto uma inédita solução
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ArtigoHistórico

e como estavam engastados. Constituem 

aquilo que Bruno Zevi denominou como 

a “dissonância”, o elemento perturbador 

da ordem instituída.

Levi reuniu as salas com usos afins 

em cada um dos blocos, destinando um 

deles à produção. Não há corredores cen-

trais e acessos envolvidos por paredes. 

A circulação é perimetral e é feita sob a 

proteção do avanço das lajes que formam 

a cobertura. Os blocos foram suspensos 

do solo para configurar uma plataforma 

de carga e descarga dos caminhões. As 

instalações e os respectivos dutos (água, 

vapor, eletricidade e esgoto) foram em-

butidos sob essa plataforma.

Nesta obra, os quatro elementos bá-

sicos de uma construção (o piso, a estrutu-

ra, as paredes e a cobertura) são destaca-

dos e tratados de maneira independentes 

e distintos pelas funções e materiais. Mas, 

ao mesmo tempo, são integrados na 

composição formando outro organismo, 

no caso, a Usina de Leite. Destacam-se 

a leveza e a ventilação natural constante, 

obtida pela suspensão da cobertura por 

pilares esbeltos e pela vedação por telas de 

nylon que unem as paredes à cobertura. 

O aço colaborando 
no arrojo estrutural

A terceira obra é o Hangar para avi-

ões, datado de 1965, e talvez tenha sido 

o último projeto elaborado por Rino Levi 

para a família Gomes. Trata-se uma obra 

de proporções modestas, cujo programa 

consistia em prover o abrigo para dois ou 

três aviões, uma oficina, uma sala de es-

pera, um escritório, banheiros e um bar.

Apesar do pequeno porte da cons-

trução, o arquiteto usou um requintado 

sistema estrutural onde o aço comparece 

como principal protagonista da estaticida-

de e da espacialidade obtida. Combinou a 

cobertura formada por uma sequência de 

seis abóbadas de tijolos cerâmicos vazado, 

suportadas por quatro vigas centrais ala-

vancadas por tirantes, que foram ancora-

dos na face posterior do Hangar, liberan-

do totalmente o vão na parte frontal para 

o acesso das aeronaves.

Usou para o fechamento do hangar de 

cinco metros de pé direito um portão des-

lizante de madeira, formado por cinco par-

tes e suspenso por um sistema de trilhos, 

rodízios e molas metálicas que reduziam o 

esforço necessário para movimentá-lo.

O uso do aço no Hangar, assim 

como no Galpão para Máquinas Agrícolas 

e na Usina de Leite, constitui-se em docu-

mentos arquitetônicos representativos das 

experiências e da habilidade técnica do ar-

quiteto para resolver problemas estrutu-

rais nos quais combinava diferentes ma-

teriais, técnicas e sistemas construtivos. O 

aço foi utilizado por Rino Levi Arquitetos 

Associados de uma maneira exemplar e 

econômica, pois obtinha do material o seu 

melhor desempenho, combinando-o com 

outros materiais em função da estrita ob-

servação dos aspectos funcionais.

Nas obras de São José dos Campos, 

Rino Levi teve a possibilidade ímpar de 

experimentar o aço, mas combinando-o 

com outros materiais e abrindo, assim, 

uma perspectiva crítica e criativa como 

um caminho próprio para o Movimento 

Moderno nos países tropicais e em de-

senvolvimento. Fundem-se aí os traços 

da busca por uma estética pautada na 

estrita observação da funcionalidade, 

sem, no entanto, abrir mão da compo-

sição e do rigor formal. 
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*Ademir Pereira dos Santos é Arquiteto pela 
UEL, Londrina, PR., e doutor pela FAUUSP. Autor 
do livro “Arquitetura Industrial: São Jose dos 
Campos” (2005) e “Theodoro Sampaio: nos 
Sertões e nas Cidades” (Versal, 2010). Professor 
dos cursos de Arquitetura e Urbanismo do 
Centro Universitário Belas Artes e da UNITAU, 
Universidade de Taubaté, onde atua no Mestrado 
em Planejamento e Desenvolvimento Regional.

Fontes:

LEVI, Rino 
Arquitetura e Cidade 
Renato Anelli, Abilio Guerra e Nelson Kon. 
São Paulo, Romano Guerra, 2001.

PENEDO, Alexandre
Arquitetura Moderna
São José dos Campos, SJC, 
Ed. do autor, 1997.

SANTOS, Ademir Pereira
Arquitetura Industrial
São José dos Campos, SJC, Ed. do autor, 2005.

RINO Levi
Milano: Edizioni di Comunità, 1974.

Hangar para aviões
Rino Levi maximiza o 

desempenho de cada elemento 
construtivo (aço x concreto)
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NotíciasABCEM

A confraternização da ABCEM contou 

com um novo formato este ano . Os 

jantares formais com palestras de econo-

mistas deram lugar a um happy hour des-

contraído, animado pela apresentação do 

humorista Diogo Portugal. A ideia da mu-

dança foi aproximar mais os associados, 

promover mais contatos e conversas, já 

que em boa parte do ano há poucas opor-

tunidades de todos se encontrarem.

Durante o evento, o presidente César 

Bilibio fez um resumo das principais ações 

estratégicas desenvolvidas em 2015 que 

terão continuidade em 2016. “A ABCEM 

se fortaleceu muito politicamente em 2015 

e temos boas perspectivas para 2016, esta-

mos trabalhando cada vez mais para ficar-

mos mais próximos de nossos associados 

e por isso precisamos que todos partici-

pem mais”, ressaltou Bilibio.

O novo diretor executivo Ronaldo Soa-

res apresesentou os planos para o Constru-

metal 2016, a 7ª edição do Congresso Lati-

no-americano. “Estamos trabalhando desde 

agosto de 2015 para tornar esse próximo 

Construmetal ainda melhor que o de 2014, 

que já foi excelente, com convidados espe-

ciais, palestras técnicas, cursos e a abertura 

para a participação de outros setores, como 

bancos, seguradoras, entre outros na feira”, 

adiantou. “O Construmetal é um dos pou-

cos eventos que reúnem Congresso e Feira, 

o que faz dele uma oportunidade única de 

iniciar bons negócios”, encerrou o diretor. 
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Noite de humor
A confraternização 2015 
da ABCEM celebrou o otimismo 
para o próximo ano

1

2

3

4

1. �O show do comediante Diogo Portugal 
animou a confraternização

2. �O presidente César Bilibio faz uma 
restrospectiva das ações da ABCEM em 2015

3. �O novo diretor executivo Ronaldo Soares 
apresenta os planos para o Construmetal 2016

4. �Os executivos da ABCEM e das entidades 
parceiras: 2015 foi um ano de alianças e 
fortalecimento para o setor de construção 
como um todo e em 2016 as parcerias 
continuarão ainda mais fortes



Construção Metálica 39

GiroPeloSetor

As academias ao ar livre são ótimas 

opções para quem quer começar 

a fazer atividade física, principalmente 

quando se deseja estar em contato com 

a natureza. Atualmente, existem muitas 

delas espalhadas Brasil afora, mas duas 

ganharam destaque há cerca de um ano. 

Uma no Parque do Ibirapuera, em São 

Paulo e a outra na Praça da Paz, localizada 

na Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp). O motivo do sucesso são os 

tipos de aparelhos adotados para a prática 

de exercícios. Fabricados em aço, os equi-

pamentos passaram pelo processo de gal-

vanização a fogo, que protege o aço contra 

a corrosão por meio do revestimento de 

zinco, porém não receberam pintura.

A iniciativa foi do Instituto de Me-

tais não Ferrosos (ICZ), juntamente com 

a empresa GINAST, fabricante de equi-

pamentos para academias ao ar livre, que 

coordenaram a doação das peças em 13 

pontos do Ibirapuera, local que costuma 

receber cerca de 200 mil pessoas por fim 

de semana, assim como na Unicamp, 

cuja visitação de pessoas aos sábados e 

domingos também é intensa.

“Há um tempo vínhamos pensan-

do em uma ação efetiva para a divulga-

ção institucional do aço galvanizado. Até 

que li uma matéria sobre academias ao ar 

livre, observei os equipamentos e tive a 

ideia de procurar a GINAST”, conta Ri-

cardo Suplicy Goes, gerente executivo do 

ICZ. De acordo com ele, a galvanização 

foi feita pela BBosch Galvanização e a 

opção por não pintar as peças foi estra-

tégica, pois o objetivo foi mostrar a dura-

bilidade do material com a proteção, que 

pode chegar a 40 anos. Para tanto, insta-

lou-se uma placa com informações sobre 

a galvanização, a fim de mostrar às pes-

soas a segurança no uso. Ainda segundo 

Goes, a intenção é, a partir de 2016, levar 

a ideia para as demais capitais brasileiras, 

principalmente às regiões litorâneas. 
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Academias ao ar livre têm 
equipamentos com aço galvanizado

Benefícios dos equipamentos 
de ginásticas galvanizados

• Redução do custo de manutenção;
• �Maior segurança aos usuários dos 

equipamentos;
• �O aço e o zinco são 100% recicláveis, 

atendendo os aspectos da 
sustentabilidade.

Estimativa de durabilidade 
do equipamento galvanizado

O cálculo considera a espessura do aço 
utilizado e a categoria de corrosividade 
onde será exposto. Sendo a espessura 
do aço empregado nos aparelhos de 
2 mm< e <= 4 mm. Já a categoria de 
corrosividade em que será exposto o 
material pode variar entre C1 e C5. 
C1 �Muito baixa: ambiente seco  

- tempo de vida útil: 140 anos;
C2 �Baixa: ambiente com condensação 

ocasional - tempo de vida útil: 80 anos;
C3 �Média: ambiente com umidade 

elevada- tempo de vida útil: 31 anos;
C4 �Alta: ambiente urbano marítimo - 

tempo de vida útil: 18 anos;
C5 �Muito alta: elevado grau de salinidade 

- tempo de vida útil: 8 anos.
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Os estudantes Giulia Aikaw, Thiago Steffen, Umberto Violatto 

e Yuri Rodrigues, da Universidade Federal de Santa Catarina, 

foram os ganhadores da oitava edição do Concurso para Estudantes 

de Arquitetura do Centro Brasileiro da Construção em Aço (CBCA) 

e menção honrosa no 8º Concurso Alacero de Diseño en Acero para 

Estudiantes de Arquitectura, promovido pela Alacero - Asociación 

Latinoamericana del Acero. O grupo foi orientado pelo professor Al-

mir Francisco Reis, que auxiliou a equipe no desenvolvimento de um 

projeto de Centro Esportivo e Social, tema da competição este ano.

Além de participarem da competição internacional, a 

equipe e o Professor Orientador receberam R$ 5 mil, manuais 

e livros sobre arquitetura e construção em aço, e três anos de 

assinatura da revista Arquitetura&Aço, publicada pelo CBCA.

A equipe de estudantes propôs um Centro Esportivo e So-

cial na cidade de Florianópolis (SC), em um local de elevada al-

titude, conhecido como Morro da Cruz. O aspecto do concurso 

que mais os interessou e motivou para elaboração do projeto foi 

a escolha do local de implantação e o uso a ser dado ao edifício. 

“Encontramos uma área de extrema importância para a cidade de 

Florianópolis, mas um tanto esquecida pelas autoridades públicas 

municipais. Então, decidimos implantar 

nosso complexo esportivo e social nes-

se contexto urbano, o qual acreditamos 

que seria uma ferramenta essencial para 

Concurso CBCA revela jovens promissores
Equipe da Universidade Federal de Santa Catarina vence 8º Concurso CBCA para 
Estudantes de Arquitetura e recebe menção honrosa no concurso latino-americano

As pranchas do projeto 
vencedor do Concurso: 

ideias coesas, com aplicação 
adequada das estruturas 
metálicas e apresentação 

de nível profissional
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a construção de uma cidade mais justa e urbanamente mais de-

mocrática”, conta Thiago Steffen, um dos membros da equipe.

O emprego da estrutura em aço foi uma resposta às próprias 

condições do terreno, de topografia bastante acidentada. “Devido a 

singularidades do próprio terreno só conseguimos alcançar nossos 

objetivos com a utilização da estrutura de aço. Detalhando os porme-

nores da estrutura, tentamos criar um projeto que viabilizasse o má-

ximo possível uma representação realística da edificação”, esclarece. 

Para os jovens da equipe, um dos maiores desafios pelo qual 

passam os estudantes de arquitetura em geral, é a falta de con-

cordância do conteúdo ministrado nas disciplinas de estrutura e a 

real informação necessária da estrutura para a prática de projeto. 

“Outro ponto relevante a se destacar é a dificuldade de se encon-

trar professores com uma boa prática construtiva. Acreditamos que 

devido à atual situação da maioria dos professores das universida-

des federais ser de dedicação exclusiva, impossibilite um frequente 

contato com as práticas de projetos mais atuais”, consideram.

Bons resultados
No concurso CBCA, foram recebidos 65 projetos de 38 fa-

culdades de arquitetura de todo o País, totalizando a participa-

ção de 215 alunos. O projeto vencedor destacou-se pelo aten-

dimento ao programa, que foi bem coordenado com a solução 

estrutural, pela boa implantação no terreno escolhido, pelo uso 

de solução adequada dos espaços públicos e privados e por uti-

lizar boas soluções de fechamento.

Já o concurso Alacero reuniu este ano 228 projetos de 87 

universidades de sete diferentes países da América Latina. Com 

o tema Centro Esportivo e Social, os estudantes trabalharam 

no desenvolvimento de projetos que funcionassem como fer-

ramentas para a gestão de áreas degradadas através de infraes-

trutura esportiva, promovendo maior coesão social. O primeiro 

lugar ficou com a equipe da Colômbia, seguida pela equipe do 

Chile. Além do Brasil, foi atribuída também menção honrosa 

para os estudantes argentinos. 

Confira as equipes ganhadoras e menções honrosas do Concurso CBCA

1º Colocado 
Universidade Federal 
de Santa Catarina
Professor Orientador: 
Almir Francisco Reis
Participantes: Giulia Aikawa da 
Silveira Andrade, Thiago Steffen, 
Umberto Violatto Sampaio e Yuri 
Rodrigues de Medeiros Wagner

3º Colocado 
Universidade Presbiteriana 
Mackenzie
Professor Orientador: 
Pedro Paulo de Melo Saraiva
Professor Co-Orientador: 
Paulo Olivato
Participantes: Felipe de Azevedo, 
Eric Bellonsi de Freitas 
e Gabriel Rao Calux Grossi

2º Colocado 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade 
de São Paulo
Professor Orientador: 
Helena Aparecida Ayoub Silva
Participantes: Luis Guilherme 
Alves Rossi, Nicolas André 
Mesquita Cerino Carrillo Le Roux 
e Paula Cerqueira Lemos

Menção Honrosa 
Centro Universitário 
Franciscano
Professor Orientador: 
Estevan Barin
Participantes: Uilian da Luz 
Marconato, Gabriela 
Mozzaquattro Fernandes, 
Gustavo Murilo Pessine 
e Thaís Ferreira da Silva

Menção Honrosa 
Univates
Professor Orientador: 
Alex Carvalho Brino
Participantes: Alexandre 
Engel Budiner Hollermann, 
Lucas Rogério Sulzbach, Lucas 
Richardt Medeiros e Henrique 
Luis Viecelin Caumo
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Um ábaco para pré-dimensionamento de seções de 
coberturas em arco treliçadas de perfis formados a frio
Pollyanna Fernandes Bianchi 
Eng. Civil, MEDABIL, pollyana.bianchi@gmail.com 

Marinês Silvani Novello 
M.Sc., Prof. assistente Eng. Civil, Universidade de Passo Fundo, marinesnovello@upf.br

Zacarias Martin Chamberlain Pravia 
D.Sc., Programa Pós graduação em Engenharia Civil e Ambiental, Universidade de Passo Fundo, zacarias@upf.br 

INTRODUÇÃO
O pré-dimensionamento de uma estrutura é o procedi-

mento que precede a análise estrutural, verificação de resis-

tência e estabilidade e de limites de deslocamento e é uma 

preparação para o seu detalhamento, projeto e execução, pois 

é a partir desta etapa que se consegue determinar as dimen-

sões das barras usadas. O pré-dimensionamento é feito a par-

tir da utilização de fórmulas empíricas, experiências prévias ou 

a partir de gráficos. Existem diversas publicações para pré-di-

mensionamento de coberturas em arco e para treliças. Segun-

do REBELLO (2007, p.61), o pré-dimensionamento através de 

fórmulas empíricas não apresenta a mesma precisão do que 

feita através de gráficos.

Segundo Ching et. Al. (2010) para o pré-dimensiona-

mento da altura de uma viga de aço, pode-se adotar para per-

fis I de aço altura igual ao vão sobre 20 e para perfis tubulares 

de aço, altura igual ao vão sobre 15. E considera ainda que a 

largura da viga varia de 1/3 a ½ da altura da viga.

O grande objetivo de se determinar o perfil ideal para 

a utilização na estrutura consiste na escolha do perfil de aço 

mais leve capaz de resistir aos esforços de compressão, flexão 

e de cisalhamento dentro dos limites permissíveis de esforços 

e sem uma deflexão excessiva considerando-se o uso previsto. 

(CHING et. Al., 2010).

Nessas publicações são dados parâmetros de pré-dimen-

sionamento da altura da treliça, da relação entre o arco e fle-

cha, porém nenhuma informação sobre qual seção definir para 

cada um dos elementos, banzos, diagonais e montantes. Esse 

é o objeto deste trabalho, determinar a partir de vários mode-

los definidos quais os perfis que podem ser usados para iniciar 

um projeto com seções próximas da solução real.

Segundo REBELLO (2007, p.62) a flecha ideal (f) será aquela 

que resulte no menor volume de volume de material, ou seja:

Neste trabalho procurou-se estudar quais seções pode-

riam ser usadas como ponto de partida de composições de ar-

cos treliçados para coberturas, com seções de duplas cantonei-

Figura 1: modelo de pré-dimensionamento de arco

L

FO
N

TE
: A

D
A

PT
A

D
O

 D
E 

RE
BE

LL
O

 (2
00

7,
 P

.6
2)

.

<f
5

_< _L
10

L

• A flecha deve estar entre os seguintes limites:

• A largura do arco (b) deve estar entre

• A espessura do arco (h) será igual a 2% do vão.

L
10

L
5

≤ ≤f

h
10

h
5

≤ ≤b



Construção Metálica 43

Para a análise estrutural dos pórticos e dimensionamen-

to dos elementos de aço considerou-se as normas técnicas: 

ABNT NBR 6120 (ações nas edificações), 6123 (ações devidas 

ao vento), 8681 (segurança nas estruturas), 8800 (projeto de 

estruturas com perfis laminados e soldados), 14762 (projeto de 

estruturas com perfis formados a frio). 

Para as ações e combinações foram consideradas as ações 

permanentes, incluído o peso próprio da estrutura, uma ação 

acidental mínima de 0,25kN/m², e o vento para velocidades 

básicas de 30, 35, 40 e 45 m/s. As combinações usadas foram 

conforme a ABNT NBR 8800 para estados limites e as frequen-

tes para as de estado limite de serviço. Foram verificadas todas 

as flechas dos elementos e do conjunto.

RESULTADOS
A partir da análise dos resultados obtidos os itens que tive-

ram menor influência nas variações das seções transversais ado-

tadas para os perfis foram a pressão do vento, e a distância entre 

pórticos. A cobertura em arco treliçada tem a característica de su-

portar cargas elevadas sem necessitar de um perfil com grandes 

espessuras, como observado nos resultados, nos quais se obteve 

como maior espessura a de 3,35mm, o que garante fácil fabricação, 

montagem e transporte, e não acarreta num acréscimo de peso na 

estrutura. Este trabalho buscou analisar dados e facilitar a aplicação 

do dimensionamento dos perfis obtidos, garantindo a segurança 

da estrutura e obtendo o perfil mais econômico para cada situação.

A partir dos resultados do dimensionamento foram es-

truturados e elaborados ábacos para auxiliar no pré-dimensio-

ras ou perfis U, ambos perfis formados a frio. Se trabalhou com 

as seções padronizadas pela ABNT 6355:2012. A escolha dos 

modelos levou em conta aqueles estudados por D´Alembert 

(2014). Quanto as contenções laterais foram consideradas as 

seguintes situações:

	 • Colunas: sem contenções laterais;

	 • �Vigas de cobertura (arcos): contenções relativas 

inferiores aproximadamente a cada 04 nós. Os nós 

superiores possuem travamento a cada nó da treliça 

onde são instaladas as terças de cobertura.

De posse dos resultados dos esforços de cálculo atuantes 

na estrutura, todos os elementos que compõe os modelos es-

truturais foram dimensionados considerando-se o tipo de aço 

definido neste trabalho (ASTM A572 Grau 50), sendo que nas 

verificações a meta era obter a menor quantidade de massa de 

aço possível para tornar o projeto mais viável economicamen-

te dentro dos padrões normativos.

Nas análises e dimensionamento das estruturas de aço 

considerou-se como sistema estrutural: na direção transversal, 

pórticos com conexões consideradas rígidas e bases engastadas. 

Na direção longitudinal foram pórticos com contenções laterais 

dispostas verticalmente com bases rotuladas. As seções trans-

versais dos perfis de cobertura em arco foram compostos por 

perfis U e modelos compostos por cantoneiras duplas, ambas 

de chapas dobradas a frio considerando diferentes posições.

Nos modelos estruturais que foram analisados utiliza-

ram-se um conjunto de dados de vãos dos pórticos, altura da 

coluna e distância entre pórticos, conforme a configuração da 

Figura 2 e dados contidos na tabela 1. 

Tabela 1: dimensões padrões para análises dos modelos

Figura 2: configuração e dimensões dos arcos
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Figura 3: �ábaco para determinação das seções com  
dupla cantoneira para arcos

Figura 5: 
ponto de 
origem 
do novo 
sistema de 
coordenadas

Figura 4: �ábaco para determinação das seções com perfis U  
para arcos

namento da cobertura em arco. Os mesmos foram elaborados 

considerando 4 (quatro) incógnitas, que são: a velocidade básica 

do vento, vão dos pórticos, espaçamento entre pórticos e pé-di-

reito. Foram elaborados dois ábacos, um para perfil em canto-

neira dupla e outro em perfil U, ambos em perfil formado a frio.

Para estruturação dos ábacos, primeiramente determi-

nou-se um eixo ortogonal de coordenadas globais, conside-

rando a velocidade no eixo (y) e a largura do pórtico no eixo 

(x), tal como observado nas Figuras 3 e 4. Na intersecção des-

tes pontos surge um novo sistema de coordenadas (Figura 5), 

com os eixos ovacionados em 45°, no sentido anti-horário em 

relação ao primeiro sistema, neste sistema local o eixo y´ é a 

distância entre os pórticos e o eixo x´ o pé-direito.

EXEMPLO DE USO
Para dimensionar um pórtico com as seguintes características: 

	 • Vão do pórtico, largura: L= 35,0m 

	 • Altura da coluna: H = 9,0 m 

	 • Espaçamento entre pórticos: B=6,0 m

	 • Velocidade do vento – Mapa de Isopletas: Vo=40m/s

Pré-dimensionamento pelo Ábaco:

	 • �Primeiramente encontrar a largura de L=25m no eixo de 

coordenadas cartesianas horizontal (x);

	 • �No eixo de coordenadas (y) encontra-se a velocidade 

básica do vento V=40m/s sendo assim formada a primeira 

intersecção no eixo das coordenadas cartesianas.

Nesta intersecção encontra-se o ponto de origem do 

novo sistema de coordenadas globais com 9 opções, varian-

do o pé-direito (H=6, 9 e 12m) e a distância entre pórticos 

(B=6, 9 e 12m), linhas estas que estão rotacionadas em 45° a 

partir do eixo global (Figura 5). Rotacionando esta figura em 

45° encontra-se os novos eixos globais a partir da origem da 

intersecção de L e V;
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ArtigoTécnico
Encontra-se então a intersecção entre o eixo que repre-

senta o pé-direito, H=9m e o eixo que representa o espaça-

mento entre pórticos, B=6m, vide Figura 5(b).

Esta intersecção define o ponto no qual se encontra o 

perfil pré-dimensionado para a cobertura em arco para as ca-

racterísticas admitidas anteriormente, para Vo=40m/s, L=25m, 

B=6m e H=9m. Portanto, o perfil requerido para este exemplo 

é o correspondente ao código B5, que conforme a Tbela 2, o 

perfil é 2L 50x2,25x50.

Se for usado para os mesmos parâmetros iniciais, porém 

prevendo o uso de perfis U nos banzos e nas diagonais, o perfil 

usado seria o U100x75x2,65.

CONCLUSÕES
A análise dos diversos modelos estruturais adotados nes-

te trabalho teve por objetivo fornecer resultados para que o 

leitor que não está acostumado com o assunto consiga enten-

de-lo e utilizá-lo no dia a dia, norteando-o na etapa de pré-

-dimensionamento para que este atribua o perfil mais próximo 

da realidade, conseguindo ter uma base para a determinação 

do peso da estrutura, a curto prazo.

Diante dos resultados apresentados verifica-se que os ob-

jetivos deste trabalho foram atingidos, de forma que foram de-

senvolvidos ábacos para aplicação direta e simplificada para a es-

colha dos melhores perfis para diferentes situações de projeto. A 

vantagem deste estudo é a determinação de um perfil de projeto 

o mais próximo da realidade possibilitando um orçamento mais 

preciso e de forma rápida para ser entregue ao cliente.

Na continuação deste artigo estão sendo preparadas os 

ábacos para as colunas treliçadas de arcos, assim como tesou-

ras para coberturas. 
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B1

B2

B3

B4

B5

B6

B7

B8

2L 30x25x2,25 U 50x40x2,25

2L 30x40x2,25 U 75x40x2,25

2L 30x50x2,25 U 80x40x2,25

2L 30x50x2,65 U 100x40x2,25

2L 50x50x2,25 U 100x75x2,65

2L 50x50x2,65 U 125x50x2,25

2L 80x50x3,35 U 125x75x2,65

U 150x50x2,65

Cantoneira Dupla

Identificação de perfil por código do ABACO

Perfil U

Tabela 2: Identificação de perfil por código do ABACO
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Livros&Aço

A publicação tem como objetivo dis-

seminar o uso de sistemas indus-

trializados na construção civil brasileira. 

Lançado no último dia 24 de novembro 

pela Agência Brasileira de Desenvolvi-

mento Industrial (ABDI), em parceria 

com o Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior (MDIC), 

o Manual da Construção Industrializada, 

Conceitos e Etapas – Volume 1: Estrutura e 

Vedação é fruto de um trabalho em con-

junto de várias entidades do setor, entre 

as quais estão a Associação Brasileira da 

Construção Metálica (ABCEM), o CBCA 

(Centro Brasileiro da Construção em 

Aço), o Instituto do Aço Brasil, a Associa-

O livro do arquiteto americano Marc 

Kushner apresenta o que ele consi-

dera o melhor da arquitetura contemporâ-

nea por meio de 100 construções, projetos 

diversificados que simbolizam como a ar-

quitetura pode contribuir para solucionar 

questões sociais e ambientais da atualida-

de. Cada uma das 100 construções é acom-

panhada de pelo menos uma foto e de um 

texto que destaca as características que as 

tornam representativas de uma nova era 

de inventividades. O leitor pode ler o livro 

todo de uma só vez, em sequência, ou es-

colher projetos ao acaso, de acordo com seu 

interesse. Marc Kushner divide seu tempo 

entre projetar edificações na HWKN, a em-

presa de arquitetura de que é cofundador, 

e inventariar a arquitetura mundial no site 

Architizer.com. A empresa e o site têm a 

mesma missão: restabelecer o contato en-

tre o público e a arquitetura. 

ção Brasileira da Construção Industriali-

zada de Concreto (ABCIC), entre outras. 

Com 205 páginas, essa primeira edição 

tem como foco os sistemas para aplica-

ção em estruturas e vedação, voltada aos 

profissionais e às instituições públicas e 

privadas em empreendimentos de edifi-

cações e obras de infraestrutura. 

No próximo ano, os volumes 2 e 3 de-

vem abordar as etapas de montagem e acei-

tação, sistemas racionalizados, subsistemas 

de instalação e revestimento, componentes 

volumétricos e desempenho ambiental dos 

sistemas construtivos industrializados.

O manual está disponível para down-

load no site: www.abcem.org.br.

Manual da construção 
industrializada - 

Conceitos e Etapas 
Volume I: 

Estrutura e Vedação
Publicado pela ABDI

Nº de páginas: 205

O futuro da arquitetura 
em 100 construções
Autor: Marc Kushner 
Nº de páginas: 176
Formato: 
13,7 x 18,5 cm 
Capa dura, 
sobrecapa com orelhas, 
miolo colorido 
com fotografias
ISBN:978-85-7881-315-4

Manual da construção 
industrializada - Conceitos e Etapas
Volume I: Estrutura e Vedação

O futuro da 
arquitetura em 
100 construções



Fabricantes 
de 
Estruturas

MontagemServiços 
Técnicos

EMPRESA 	 TELEFONE

ACCIAIO 	 (11) 4023-1651   

ANDRADE & REZENDE 	(41) 3342-8575 

ARTSERV 	 (11) 3858-9569 

ASA ALUMÍNIO 	 (19) 3227-1000 

BIMETAL 	 (65) 2123-5000 

BRAFER 	 (41) 3641-4613 

CARLOS FREIRE 	 (11) 2941-9825 

C.A.W. projetos	 (41) 2102-5600

CODEME 	 (31) 3303-9000  

DÂNICA 	 (11) 3043-7883 

EMMIG 	 (34) 3212-2122

EMTEC	 (17) 3818-7330

Engeduca	 (11) 3522-7694

FAM 	 (11) 4894-8033

Fhecor	 (41) 3029-9190

H. PELLIZZER 	 (11) 4538-0303 

ICEC 	 (11) 2165-4700

inoservice   	 (11) 3766-8347

Kofar	 (11) 4161-8103

loyman	 (54) 3342-2525

MARFIN 	 (11) 3064-1052 

MBP 	 (11) 3787-3787 

MEDABIL 	 (54) 3273-4000

NOVA JVA 	 (54) 3371-0200 

PERFILOR ARCELORMITTAL (11) 3065-3400 

PLASMONT 	 (11) 2241-0122 

PROJEART 	 (85) 3275-1220 

RMG 	 (31) 3079-4555

SANSEI PROJETOS	 (11) 5184-0993

SANTO ANDRÉ 	 (11) 3437-6373

Seccional do Brasil 	 (41) 3317-2200

SIDERTEC 	 (16) 3371-8241

SOROCABA 	 (15) 3225-1540 

SULMETA 	 (54) 3273-4600 

TECNAÇO 	 (34) 3311-9600 

TECHSTEEL 	 (41) 3233-9910 

TIBRE 	 (54) 3388-3100 

TUPER	 (47) 3631-5180

USIMINAS MECÂNICA	 (31) 3499 8500 

Verzoni Adm.	 (51) 3076-3450

W.P.ENG° METÁLICA	 (11) 99272-2688

ZANETTINI 	 (11) 3849-0394
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Sócios&Produtos

EMPRESA 	 TELEFONE

AÇOBRIL 	 (11) 2207-6700

ACCIAIO 	 (11) 4023-1651 

ÁGUIA SISTEMAS	 (42) 3220-2666

ALPHAFER	 (11) 4606-8444

ALUFER 	 (11) 3022-2544 

ARMCO STACO	 (11) 3728-3250 

ASA ALUMÍNIO	 (19) 3227-1000

BIMETAL 	 (65) 2123-5000 

BLAT 	 (18) 3324-7949 

BRAMETAL	 (27) 2103-9400 

BRAFER 	 (41) 3641-4613

CAW 	 (41) 2102-5600

CODEME 	 (31) 3303-9000

COMPOSITE 	 (11) 4362-4333

CONTECH 	 (11) 2213-7636 

CPC 	 (61) 3361-0030 

DAGNESE 	 (54) 3273-3000

DAMP 	 (31) 2126-7874

DINÂMICA 	 (19) 3541-2199 

ENGEMETAL 	 (11) 4070-7070 

EMMIG 	 (34) 3212-2122

EMTEC 	 (11) 5184 2454

FAM 	 (11) 4894-8033

Ferralumi	 (11) 4534-3371

FORTE METAL 	 (15) 3238-2800

Frisomat 	 (19) 3208-2025

H. PELLIZZER 	 (11) 4538-0303 

ICEC 	 (11) 2165-4700

Incomisa 	 (12) 2126-6600

JOCAR 	 (19) 3866-1279 

MARFIN 	 (11) 3064-1052

MARTIFER 	 (12) 3604-6330

MEDABIL 	 (51) 2121-4000 

METASA 	 (51) 2131-1500

Metálica 3D	 (47) 3521-9779

MULTI-STEEL 	 (16) 3343-1010 

NOVA JVA 	 (54) 3371-0200 

PLASMONT 	 (11) 2241-0122 

PROJEART 	 (85) 3275-1220 

SAE TOWERS	 (31) 3399-2702

Seccional do Brasil 	 (41) 3317-2200

SIDERTEC	 (16) 3371-8241

SH Estrut. Metálicas	 (51) 3594-3922

SIGPER 	 (11) 4441-2316 

SOROCABA 	 (15) 3225-1540 

SULMETA 	 (54) 3273-4600 

TECNAÇO 	 (34) 3311-9600 

TIBRE 	 (54) 3388-3100

Usiminas Mecânica	 (31) 3499 8500 

Vão Livre	 (83) 3331-3000

EMPRESA 	 TELEFONE

ACCIAIO 	 (11) 4023-1651 

ALPHAFER 	 (11) 4606-8444 

ALUFER 	 (11) 3022-2544 

ARTSERV 	 (11) 3858-9569 

BEMO 	 (11) 4053-2366 

BIMETAL 	 (65) 2123-5000 

BRAFER 	 (41) 3641-4613

C.A.W. projetos	 (41) 2102-5600 

CODEME 	 (31) 3303-9000

COMPOSITE 	 (11) 4362-4333 

CONTECH 	 (11) 2213-7636 

CPC 	 (61) 3361-0030 

DAGNESE 	 (54) 3273-3000 

DÂNICA 	 (11) 3043-7883 

DINÂMICA 	 (19) 3541-2199 

EMMIG 	 (34) 3212-2122  

EMTEC 	 (11) 5184-2454

FAM 	 (11) 4894-8033 

H. PELLIZER 	 (11) 4538-0303  

ICEC 	 (11) 2165-4700 

MARFIN 	 (11) 3064-1052  

MARKO 	 (21) 3282-0400 

MBP 	 (11) 3787-3787 

MEDABIL 	 (54) 3273-4000

Metálica 3D	 (47) 3521-9779 

METASA 	 (51) 2131-1500 

MULTI STEEL 	 (16) 3343-1010 

NOVA JVA 	 (54) 3371-0200

PERFILOR ARCELORMITTAL(11) 3065-3400 

PLASMONT 	 (11) 2241-0122 

PROJEART 	 (85) 3275-1220 

SEMITH 	 (11) 4990 0050

SIDERTEC 	 (16) 3371-8241 

SIGPER 	 (11) 4441-2316 

SOROCABA 	 (15) 3225-1540  

SULMETA 	 (54) 3273-4600 

Tecmont	 (11) 4493-2684

TECNAÇO 	 (34) 3311-9600  

TIBRE 	 (54) 3388-3100  

TUPER 	 (47) 3631-5180
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Coberturas

mÁquinas e 
equipamentos

EMPRESA 	 TELEFONE

ANANDA 	 (19) 2106-9050

ARTSERV 	 (11) 3858-9569

BIMETAL 	 (65) 2123-5000

BRAFER 	 (41) 3641-4613

BEMO 	 (11) 4053-2366

CAW 	 (41) 2102-5600

CODEME 	 (31) 3303-9000

COFEVAR 	 (17) 3531-3426

DAGNESE 	 (54) 3273-3000

DÂNICA 	 (11) 3043-7883

EMTEC 	 (11) 5184-2454

FAM 	 (11) 4538-7848

ISOESTE 	 (62) 4015-1122

IFAL 	 (21) 2656-7388

JOCAR 	 (19) 3866-1279

Kofar	 (11) 4161-8103

MARKO 	 (11) 3577-0400

MBP 	 (11) 3787-3787

OCEL 	 (41) 3064-3000

PERFILOR	 (11) 3065-3400

PIZZINATTO	 (19) 2106-7233

REGIONAL TELHAS 	 (18) 3421-7377

SANTO ANDRÉ 	 (11) 3437-6373

SEMITH 	 (11) 4990-0050

SIDERTEC 	 (16) 3371-8241

SOUFER 	 (19) 3634-3600

SULMETA 	 (54) 3273-4600

TUPER 	 (47) 3631-5180
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EMPRESA 	 TELEFONE

ACCIAIO 	 (11) 4023-1651

AÇOTEC 	 (49) 3361-8700 

ANANDA 	 (19) 2106-9050

ARMCO STACO 	 (11) 3728-3250

ART SERV	 (11) 3858-9569 

BRAFER 	 (41) 3641-4613

CAW 	 (41) 2102-5600 

COFEVAR 	 (17) 3531-3426 

CONTECH 	 (11) 2213-7636

CPC 	 (61) 3361-0030

CSN 	 (11) 3049-7162

DÂNICA 	 (47) 3461-5303

EMMIG 	 (34) 3212-2122 

FAM 	 (11) 4894-8033 

FEREZIN MARTINS	 (18) 3421-7377

H. PELLIZZER 	 (11) 4538-0303 

HARD 	 (47) 4009-7209 

ICEC 	 (11) 2165-4700

ISOESTE 	 (62) 4015-1122

IVI IPEÚNA	 (19) 3534-5681

Kofar	 (11) 4161-8103

MANZATO 	 (54) 3221-5966 

MARFIN 	 (11) 3064-1052 

MBP 	 (11) 3787-3787

MEDABIL 	 (54) 3273-4000

NOVA JVA 	 (54) 3371-0200 

PERFILOR	  (11) 3171-1775  

PIZZINATTO 	 (19) 2106-7233 

PROJEART 	 (85) 3275-1220 

SANTO ANDRÉ 	 (11) 3437-6373 

SEMITH 	 (11) 4990-0050

SOROCABA 	 (15) 3225-1540 

TECNAÇO 	 (34) 3311-9600 

TEKNO 	 (11) 2903-6000 

TIBRE 	 (54) 3388-3100 

TUPER	 (47) 3631-5180

Insumos e
Implementos

48 Construção Metálica

EMPRESA 	 TELEFONE

Ficep S.p.A. 	 (11) 4636-8798

Siderurgia

EMPRESA 	 TELEFONE

ASA ALUMÍNIO	 (19) 3227-1000

AVEVA DO BRASIL	 (21) 3094-9850 

IPEUNA	 (19) 3534-5681 

VVTW	 (11) 3042-3755

TEKLA CORPORATION 	(11) 4166-5684 

TUPER	 (47) 3631-5180 

VOTORANTIM METAIS 	(11) 3202-8699

Fornecedores
de outros
Produtos 
e Serviços
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EMPRESA 	 TELEFONE

CSN	 (11) 3049-7162 

GERDAU LONGOS 	 (11) 3094-6552 

VALLOUREC	 (31) 3326-2447 

VOTORANTIM SIDERURGIA	(11) 2575-6700

EMPRESA 	 TELEFONE

ALGE METALÚRGICA	 (11) 2721-2006 

EMPRESA 	 TELEFONE

ARMCO STACO 	 (11) 3728-3250 

B. BOSCH 	 (11) 2152-7988 

BIMETAL	 (65) 2123-5000

BRAFER	 (41) 3641-4613

BRAMETAL 	 (27) 2103-9400

CAW 	 (41) 2102-5600

INCOMISA 	 (12) 2126-6600

LUMEGAL	 (11) 4066-6466

SIDERTEC 	 (16) 3371-8241
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Distribuição

EMPRESA 	 TELEFONE

AÇOBRIL	 (11) 2207-6700

ANANDA	 (19) 2106-9050 

BIMETAL	 (65) 2123-5000 

COFEVAR 	 (17) 3531-3426 

CPC	 (61) 3361-0030 

FAM 	 (11) 4894-8033

GERDAU 	 (11) 3094-6552

KOFAR 	 (11) 4161-8103 

MBP	 (11) 3787-3787

METASA	 (51) 2131-1500 

PIZZINATTO 	 (19) 2106-7233 

REGIONAL TELHAS 	 (18) 3421-7377

SANTO ANDRÉ 	 (11) 3437-6373 

SIGPER	 (11) 4441-2316 

SOUFER	 (19) 3634-3600 

TECNAÇO	 (34) 3311-9600 

TIBRE	 (54) 3388-3100 

TUPER	 (47) 3631-5180

Entidades de classe

Sócios&Produtos

AARS 

Associação do Aço do Rio Grande do Sul

telefone: (51)3228.3216 

e-mail: aars@aars.com.br

ABECE 

Associação Brasileira de Engenharia 

e Consultoria Estrutural

telefone: (11) 3938.9400

e-mail: abece@abece.com.br

ABM

Associação Brasileira de Metalurgia, 

Materiais e Mineração

Telefone: (11) 5534.4333

e-mail: abm@abmbrasil.com.br

CBCA 

Centro Brasileiro da Construção em Aço

telefone: (21)3445-6332 

e-mail: cbca@acobrasil.org.br

CDMEC 

Centro Capixaba de 

Desenvolvimento Metalmecanico

telefone: (27) 3227.6767 

e-mail: cdmec@ebmet.com.br

IABr 

Instituto Aço Brasil

telefone: (21) 3445.6300 

e-mail: acobrasil@acobrasil.org.br

ICZ

Instituto de Metais Não Ferrosos

telefone: (11) 3214.1311

e-mail: contato@icz.org.br

INDA 

Instituto Nacional de Distribuidores de Aço

telefone: (11) 2272.2121 

e-mail: contato@inda.org.br

NÚCLEO INOX 

Associação Brasileira do Aço Inoxidável

telefone: (11) 3813.0969 

e-mail: contato@nucleoinox.org.br










